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GT 031. Ensinar e Aprender Antropologia
Amurabi Pereira de Oliveira (Universidade Federalde Santa Catarina) - Coordenador/a, Ceres KaramBrum (UFSM) - Coordenador/a ? not?rio que nos ?ltimos anos a Antropologia
tem expandido sua presen?a junto ?s mais diversas forma?es universit?rias e n?o universit?rias, bem como, tem
havido no Brasil um incremento na forma??o de antrop?logos em n?vel de p?s-gradua??o e de gradua??o, sem
que com isso tenha havido um debate profundo em torno do seu ensino, bem como das particularidades do
aprendizado  de  ser  antrop?logo,  em  termos  da  aquisi??o  te?rica-metodol?gica.  O  processo  formativo  em
antropologia passa, necessariamente, pelas rela?es entre ensino e aprendizagem, de modo que a discuss?o em
torno de sua aquisi??o mostra-se fundamental para a pr?pria compreens?o dos rumos da Antropologia como
ci?ncia na atual conjuntura. O presente Grupo de Trabalho visa discutir estas quest?es, com foco na forma??o de
antrop?logos e de ?n?o antrop?logos?, discutindo as diversas inser?es da ci?ncia antropol?gica em v?rios espa?os
formativos.  Buscamos  realizar  uma  reflex?o  em  torno  do  lugar  do  ensino/aprendizagem  da  antropologia,  bem
como  dos  desafios  postos  a  sua  realiza??o,  e  das  fundamenta?es  te?ricas,  epistemol?gicas  e  pr?ticas  que
subjazem seu ensino, voltando para a forma??o de antrop?logos (em n?vel de gradua??o e p?s-gradua??o),
cientistas  sociais,  profissionais  da  sa?de,  professores  etc.  Tamb?m  buscamos  compreender  o
ensino/aprendizagem da Antropologia na educa??o b?sica. Este GT se baseia numa ampla interface entre a
antropologia e ensino, visando abarcar os mais diversos trabalhos produzidos neste cen?rio.

Antropologia,  currículo  e  sala  de  aula:  as  potências  educacionais  das  questões
antropológicas
Autoria: Sara Caumo Guerra
Pensar a educação antropologicamente não significa fazer necessariamente uma antropologia da educação,
mas uma antropologia na educação. É com base nessa distinção inicial que pretendo discutir como conceitos
caros à disciplina, bem como seu método por excelência, podem ser dimensionados no contexto das relações
de aprendizagem. A Antropologia parece olhar para os sistemas educacionais (das instituições às suas
práticas) majoritariamente como um campo de estudos externo, tendo mais dificuldade de se pensar como
área de conhecimento que faz parte desse universo expandido que é o da educação. Por outro lado, quando
se propõe a pensar nas relações de aprendizagem o faz tendo como horizonte os cursos de graduação.
Proponho discutir  o  lugar  da Antropologia na formação de professores/as no curso de Licenciatura em
Ciências Sociais da Universidade Federal do Rio Grande do Sul, objetivando relacioná-lo com o ensino da
Antropologia na educação básica, especialmente no Ensino Médio. Nota-se que os sociólogos têm dado maior
atenção ao ensino de Ciências Sociais naquela modalidade, o quê acaba implicando na dominância das
teorias sociológicas na formação tanto do/a licenciado/a,  quanto na condução de sua prática enquanto
professor/a em sala de aula. A chamada ?imaginação sociológica? aparece recorrentemente como base para
o  work  educacional  em  Ciências  Sociais,  subsumindo  as  lógicas  de  pensamento  e  investigação  da
antropologia na discussão de tópicos específicos dentro dos currículos.  A partir  dessa análise,  me interessa
pensar como questões caras à antropologia, como a investigação das categorias de pensamento através das
circunstâncias e contextos; a produção das diferenças; as relações entre natureza e cultura; as preocupações
com a noção de ?tradução? cultural podem se desdobrar em um currículo que tenha a Antropologia como
base de pensamento e elaboração. Ainda testo, neste work, como essas questões antropológicas podem
incidir em dinâmicas didáticas junto e além da utilização da própria etnografia, tanto pelos estudantes quanto
pelo/a  professor/a  na  sua  relação  com o  ambiente  escolar  e,  nesse  sentido,  observar  as  tensões  (e
dificuldades)  entre  estar  como  antropólogo/a  dentro  da  sala  de  aula  e  a  antropologia  como  matéria  em
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discussão. Parte-se do entendimento de que refletir sobre formas de Antropologia para a sala de aula implica
também praticar antropologia ? numa certa medida ? nesse ambiente social.
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